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APRESENTAÇÃO

No volume III da coleção Patologia intitulado: Doenças Bacterianas e fúngicas, 
apresentamos em capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes 
regiões. A temática contempla a pesquisa básica que inclui estudos sobre os agentes 
infecciosos, dados epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas 
correlacionadas.

O crescimento destas infecções se caracteriza como um grave problema de 
saúde pública, em especial pelo aumento da resistência microbiológica aos tratamentos 
disponíveis.  Neste  sentido,  é  extremamente  importante  que  os  profissionais  que 
atuam na área da saúde conheçam os agentes infecciosos, suas características, seus 
agravos, suas incidências regionais e sistemas de prevenção e tratamento.

A multidisciplinaridade dos trabalhos apresentados tem como objetivo explorar 
a produção de conhecimentos sobre as infecções relevantes no Brasil, tais como a 
sífilis, a tuberculose, hanseníase, infecções fúngicas, entre outras.

A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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FREQUÊNCIA DAS MICOBACTÉRIAS NÃO TUBERCULOSAS 
NO PERÍODO DE 2015 A 2017 NO ESTADO DE SERGIPE

CAPÍTULO 24

Fabiana Cristina Pereira de Sena Nunes
Universidade Tiradentes – Aracaju - SE

Karenn Nayane Machado Guimarães
Universidade Tiadentes – Aracaju - SE

Lívia Maria do Amorim Costa Gaspar
Universidade Tiradentes – Aracaju – SE

Regivaldo Melo Rocha
Instituto Parreiras Horta – LACEN – Aracaju – SE

RESUMO: Micobactérias são bactérias do 
gênero Mycobacterium, que inclui mais de 
150 espécies, algumas bactérias como a 
Mycobacterium fragae estão na classificação de 
não causadoras de tuberculose (MNT). De acordo 
com o Ministério da Saúde, é indispensável 
à realização do teste de sensibilidade em 
casos suspeitos de infecção por MNT, pois 
é  um  método  eficaz  para  identificação  das 
micobactérias. O teste é de grande importância, 
já que o quadro de contaminação é amplo, 
podendo ocorrer através de água, solo, poeiras, 
materiais vegetais e/ou animais contaminados. 
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Estreptomicina – SM, Ácido paranitrobenzóico 
– PNB, Hidrazida de ácido triofeno – TCH. 
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ABSTRACT: Mycobacteria are bacteria of 
the genus Mycobacterium, which includes 
more than 150 species, some bacteria like the 
Mycobacterium fragae are in the classification of 
nontuberculous mycobacteria (NTM). According 
to the Ministry of Health, it is indispensable to 
perform the sensitivity test in cases suspected 
of NTM infection, as it is an effective method 
for  identification  of  mycobacteria.  The  test  is 
of great importance, since the contamination 
is large and may occur through water, soil, 
dust, contaminated vegetable material and / or 
animals. In addition, some species can be found 
in the microbiota of the dermis and respiratory 
and gastrointestinal tract of humans. Objective: 
To know  the epidemiological profile of NTM  in 
Sergipe. Methodology: Epidemiological data 
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were obtained from records of the Laboratory Management System (LAG), by observing 
the MNT occurrence in the Central Laboratory of Public Health (Lacen / SE). Results: 
In Sergipe in the years 2015 to 2017, 12 cases of NTM were recorded. The drugs 
used were: Isoniazid - INH, Etanobutol - EMB, Rifampicin - RMP, Streptomycin - SM, 
Paranitrobenzoic acid - PNB, Tetrahydrogen acid hydrazide - TCH. Conclusion: The 
identification of NTM species is extremely important and fundamental in the diagnosis 
of mycobacterioses.
KEYWORDS: epidemiology; mycobacteria; resistance.

INTRODUÇÃO

Micobactérias são bactérias do gênero Mycobacterium, que inclui mais de 150 
espécies, algumas bactérias como a Mycobacterium fragae estão na classificação de 
não causadoras de tuberculose (MNT). Atualmente foram identificadas mais de 140 
espécies de MNT e essas, podem ser reconhecidas com base em testes fenotípicos 
(tempo de crescimento, produção ou não de pigmentos, provas bioquímicas, 
crescimento ou não na presença de inibidores químicos) e testes moleculares (PRA, 
PCR, Restriction Analysis e sondas genéticas “in house” ou comerciais).

Em todo o mundo, as MNT têm sido cada vez mais identificadas como agentes 
causadores de doença pulmonar, com altas taxas de incidência e prevalência, onde 
pelo menos 40 espécies de MNT apresentam associação com a doença. As MNT 
causam também infecções linfáticas, esqueléticas, cutâneas e disseminadas que, 
todavia, não causam tuberculose. 

A doença causada por qualquer espécie de MNT recebe o nome de bacteriose, 
e, deve ser diagnosticada a partir de exames clínicos, radiográficos e microbiológicos, 
que devem ser analisados em conjunto. Portanto, a analogia com a comunicação 
clínico-laboratorial é de suma importância para o estabelecimento do diagnóstico e 
para a conduta terapêutica. (PINHEIRO, 2009). 

De acordo com o Ministério da Saúde, é indispensável à realização do teste de 
sensibilidade em casos suspeitos de infecção por MNT, pois é um método eficaz para 
identificação das micobactérias. O  teste  é  de grande  importância,  já  que o  quadro 
de contaminação é amplo, podendo ocorrer através de água, solo, poeiras, materiais 
vegetais e/ou animais contaminados. Além disso, algumas espécies podem ser 
encontradas na própria microbiota da derme e dos tratos respiratório e gastrointestinal 
dos seres humanos.

Embora algumas espécies tenham alta patogenicidade e sejam responsáveis 
por causar doenças e mortes, as infecções causadas por MNT não é considerado 
um problema de saúde pública. O objetivo do presente estudo  foi conhecer o perfil 
epidemiológico das MNT em Sergipe.
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METODOLOGIA 

Para  demonstrar  o  perfil  epidemiológico  das  MNT,  realizou-se  uma  revisão 
retrospectiva dos prontuários laboratoriais do Sistema de Gerenciador de Ambiente 
Laboratorial (GAL) no Laboratório Central de Saúde Pública (Lacen/SE) do Instituto 
Parreiras Horta. A população do estudo foi constituída por 12 casos confirmados da 
infecção.

O critério de seleção dos dados foi à resistência e sensibilidade das amostras 
expostas às drogas: Isoniazida – INH, Etanobutol – EMB, Rifampicina – RMP, 
Estreptomicina – SM, Ácido paranitrobenzóico – PNB, Hidrazida de ácido triofeno – 
TCH, durante os períodos de 28 e 42 dias.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em Sergipe nos anos de 2015 a 2017 foram registrados 12 casos de MNT. Entre 
as 12 amostras de MNT isoladas, foram verificadas as seguintes porcentagens para 
resistência antimicrobiana: 24% a INH e SM, 19% a EMB e RMP e 7% a PNB e TCH, 
e em relação à sensibilidade: 13% INH, SM e PNB, 27% EMB, RMP e 7% TCH.

As tabelas a seguir demonstram de modo quantitativo a resistência e a 
sensibilidade apresentadas pelas amostras analisadas:

SENSIBILIDADE

FÁRMACOS

ANO INH BEM RMP SM PNB TCH

2015 2 2 2 2 2 1

2016 1 1

2017 1 1 2

RESISTÊNCIA

FÁRMACOS

ANO INH BEM RMP SM PNB TCH

2015 1 1 1 1 1

2016 2 1 1 2 1 1

2017 7 6 6 7 2 2

De acordo com Santos (2015) o método das proporções em meio de cultura sólido 
(Löwenstein-Jensen - LJ), com drogas do tratamento básico incorporadas: isoniazida 
(INH), rifampicina (RIF), etambutol (EMB) e estreptomicina (SM) apresenta eficiência 
de 97% e 99% para determinar a atividade da INH e RIF, respectivamente, e 92% para 
EMB e SM. Em contrapartida observa-se a desvantagem deste método é o tempo de 
realização do teste que pode estender-se por até 42 dias (BRASIL, 2015).
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CONCLUSÃO

A ideação das espécies de MNT é de extrema importância e fundamental no 
diagnóstico das micobacterioses. A composição de um tratamento adequado ainda é 
difícil, visto que somente com a descrição desses casos atrntificavés dessa resistência 
e sensibilidade que a terapêutica pode ser direcionada.
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